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1 INTRODUÇÃO 
O bruxismo é caracterizado pelo apertamento ou ranger involuntário dos dentes, 
podendo ocorrer durante o sono ou em vigília, sendo considerado um distúrbio 
multifatorial associado a dores orofaciais, cefaleias, alterações musculares e desgaste 
dentário, comprometendo diretamente a qualidade de vida dos indivíduos (Pina et al., 
2025). Além disso, o bruxismo representa um importante fator de risco para alterações 
no sistema mastigatório, podendo ocasionar prejuízos funcionais e estéticos (MORAIS 
et al., 2023). Nesse contexto, as placas oclusais destacam-se como uma das 
principais abordagens conservadoras utilizadas no tratamento do bruxismo, atuando 
na proteção dos dentes, equilíbrio oclusal e redução da hiperatividade muscular (PINA 
et al., 2025). Embora não eliminem o hábito parafuncional, auxiliam na redução da 
sintomatologia dolorosa e na preservação do sistema estomatognático (Morais et al., 
2023). Entretanto, a efetividade terapêutica depende de diagnóstico adequado, 
acompanhamento clínico contínuo e individualização do tratamento. Tais exigências 
podem dificultar o acesso ao tratamento odontológico especializado, especialmente 
para pacientes em vulnerabilidade socioeconômica (Melo de Almeida et al., 2021; Da 
Rosa et al., 2020). Dessa forma, torna-se relevante discutir a acessibilidade no 
tratamento do bruxismo, especialmente quanto ao uso das placas oclusais como 
recurso terapêutico conservador amplamente indicado na prática clínica odontológica. 

 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica. Esse tipo de pesquisa é caracterizado 
pela análise crítica e interpretativa de publicações previamente divulgadas, sem coleta 
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de dados primários, sendo amplamente utilizada para sintetizar o conhecimento 
existente sobre determinado tema (GIL, 2010). Para a realização deste estudo, foram 
pesquisados artigos científicos nas plataformas Google Acadêmico, PubMed e 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando os seguintes descritores 
combinados com o operador booleano “AND”: placas oclusais, bruxismo e 
acessibilidade ao tratamento odontológico. Os critérios de inclusão adotados foram 
artigos completos dos últimos 5 anos, em língua portuguesa ou inglesa, que 
abordassem a acessibilidade no tratamento de bruxismo e estivessem alinhados aos 
objetivos do estudo. Foram excluídos artigos indisponíveis na íntegra, com acesso 
restrito. Ao todo, foram encontrados 15 artigos, dos quais 7 foram selecionados por 
atenderem integralmente aos critérios estabelecidos. A pesquisa foi conduzida entre 
os meses de abril e maio de 2026. O conteúdo dos estudos foi analisado 
qualitativamente, e os dados relevantes foram organizados e discutidos de forma 
descritiva ao longo do presente trabalho. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O bruxismo é caracterizado pelo apertamento ou ranger involuntário dos dentes, 
podendo ocorrer durante o sono ou em vigília, e compromete significativamente a 
saúde bucal e a qualidade de vida. Sua etiologia é multifatorial, envolvendo fatores 
emocionais, comportamentais e sociais, especialmente estresse, ansiedade e 
privação do sono. Além disso, fatores como jornadas exaustivas, insegurança 
financeira e dificuldade de acesso aos serviços de saúde podem contribuir para o 
agravamento do quadro, tornando indivíduos socialmente vulneráveis mais 
suscetíveis ao desenvolvimento da condição. O tratamento envolve medidas voltadas 
ao controle dos fatores emocionais, orientações comportamentais e utilização de 
dispositivos interoclusais, visando minimizar os danos às estruturas dentárias e 
promover melhora funcional e qualidade de vida aos pacientes (Zequini, 2025). As 
placas oclusais constituem uma das principais abordagens conservadoras utilizadas 
no tratamento do bruxismo, atuando na proteção das estruturas dentárias, 
redistribuição das forças oclusais e redução da hiperatividade muscular associada às 
disfunções temporomandibulares (Sá; Bezerra, 2025). Estudos apontam que as 
placas estabilizadoras rígidas apresentam melhores resultados clínicos em 
comparação às placas resilientes, especialmente na redução da dor muscular e no 
controle das atividades mastigatórias. Entretanto, apesar de seus benefícios, as 
placas não eliminam o hábito parafuncional, sendo necessário acompanhamento 
clínico contínuo, individualização terapêutica e associação com medidas 
complementares. Além disso, a influência de fatores emocionais e psicológicos reforça 
a importância de uma abordagem multidisciplinar no manejo dos pacientes 
acometidos pelo bruxismo. Nesse contexto, a acessibilidade ao tratamento ainda 
representa um desafio importante, principalmente para indivíduos em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica, já que a terapêutica demanda acompanhamento 
especializado, manutenção periódica e custos relacionados à confecção das placas 
oclusais (Gatis, 2016). A limitação no acesso aos serviços odontológicos 
especializados pode comprometer tanto o diagnóstico precoce quanto a continuidade 
terapêutica. Diante dessa realidade, a placa estabilizadora mista, conhecida como 
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“placa social”, foi desenvolvida como alternativa acessível e de baixo custo para o 
controle do bruxismo, principalmente em populações atendidas pelo serviço público 
de saúde. Sua principal vantagem está na simplificação da técnica de confecção, 
eliminando etapas laboratoriais convencionais, como moldagem da arcada 
antagonista e montagem em articulador semiajustável. A técnica envolve moldagem 
da arcada superior, confecção de placa de acetato rígido e aplicação de resina acrílica 
autopolimerizável, seguida de ajustes oclusais e acabamento final, garantindo 
estabilidade, retenção e conforto ao paciente (Silva et al., 2021). Os estudos 
demonstram que os dispositivos interoclusais são amplamente utilizados no controle 
do bruxismo por apresentarem caráter conservador, reversível e seguro, sendo as 
placas estabilizadoras rígidas consideradas as mais eficazes na proteção dentária e 
redução dos sintomas associados. Nesse cenário, a placa social destaca-se por 
ampliar o acesso ao tratamento e reduzir significativamente os custos de produção. 
Apesar de apresentar limitações relacionadas à durabilidade e maior absorção de 
fluidos bucais quando comparada às placas laboratoriais convencionais, essa técnica 
mostra-se promissora como alternativa viável e acessível para o controle do bruxismo 
em populações de baixa renda (Silva et al., 2021). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O bruxismo compromete a saúde bucal, a função mastigatória e a qualidade de vida, 
sendo influenciado por fatores emocionais, comportamentais e sociais. As placas 
oclusais representam uma das principais abordagens conservadoras para minimizar 
os danos provocados pela condição, protegendo as estruturas dentárias, reduzindo a 
dor e favorecendo a função mastigatória. Contudo, sua eficácia depende do 
diagnóstico precoce, do acompanhamento clínico e da individualização da terapia. O 
objetivo deste estudo foi alcançado ao discutir a acessibilidade ao tratamento do 
bruxismo, destacando os benefícios das placas oclusais e as dificuldades enfrentadas 
por pacientes em vulnerabilidade socioeconômica para obter esse recurso. Como 
proposta, recomenda-se ampliar o acesso aos serviços odontológicos especializados, 
incentivar alternativas de menor custo, como a placa social, e fortalecer ações de 
prevenção, diagnóstico precoce e acompanhamento multiprofissional, contribuindo 
para um tratamento mais acessível, efetivo e para a melhoria da qualidade de vida 
dos  pacientes. 
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